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L I C E N C A S
, Da Ordem.

P Or. ordem dorPc&lexandre dè 
Guímaõ daí 'Gótn panhia de 
|ESUS,Provmeiab daPorvincia do

S* < I /-» < . k r-m « . > . < «
Braíil,reví eíle livrimho intituládoj
vífrte da.imgüa deAngolájCotí\pó(ío 
pelo Padre Pedr.o, Dias, da mefma 
Com panhia, &  naõ achei em todo 
elle coufô Vcjué encontre a noíia 
Santa Fè, ou bons coílum es4, antes 
tem regras muito próprias &  con­
formes ad: idioma da dita lingua, ^ 
lerão fem duvida de grande utilida­
depara.os.principiantes, & por iíío 
digno defe/imprimirvCollegio dá 
Bahia 13,de.junho dé-i696. -JJ ».> 
, 1: j Antomo Cardojo. V i



I por ordem do, Padre Aíe- çi

©áõ/itíiíTflfqortflc&^lg^a fco>ifttóá n o | a
S&Wk y (líínfc.dfflhcftt f̂edfó co íl á f  Bal
çt^ÍJ&irçüaicfibá-! xx&n^iw&fcor» ó  koj! 
yjjftiajia.o&e> A'r>gQÍa;,'C-Ofikgjo.da Ba-t «m 
iltólI^ídtíJtaBKédeíát^ji^^bí/: -ol-jq •;,
o b o 3 rriD io ih n  o n a  sS <m ü tttq n io D  . \U 

ji;; r; í: í/ i b t ín a ^  ad e "W-
233n/; < 2'ji'mxíloa ,‘n o d  jxo <ó;í  í 3ru;ci ^  

-c/% y^ xarrd rej <ds G&fmaõ dar1’ poí
fGam^üiíhia de;jESU-, Pftísi 

vipèáail' da Pî oyi ncia dc^Braíil pò r 
cwmmiíTaõdo:noífô M.FUP- Gera; 
dEh^ríp ■ G.ámzaksí,Pirepaííi ce>. Gèráí> 
da CorapadhiddejESUjdGU ticen- 
x .JF. »ó ca« .



Ue- ç'a líarja.que fe imprima a Arte da 
Mgm de AngoU , que. eompoz o 
Padire Pedro Dias da mefma Com ­
panhia,, a qual foi reviíla, &  apro-- 
vada por peífoas peritas na. mefma 
linguade Angola j &  por verdade

.]iie dei eftaaflinada com o meu, final,&
lía fellada com o felio de meu Ofíicio. 

Bahia 7- de Junho de 1696; \ 
n p Alexandre de Gujmuo.-:

}l J Jvf liJ t •?

Do Santo Offickx'db

;11
JÜC

I o Livro*intim ladoy^r^ 
da língua de ̂ Angola ; eorná 

pofto pelo Padre Pedro Dias da 
Companhia de Jefu , &  nadachei 
nelle coufa algíía contra nóíía San- 

rai ta Fè ,o u  bons coftumes. Lisboa 
fai> S.Eloy 6 . de Novembro de 1696. 
:ffi ’ Framifco de S.éfldaria. 
a, | j:L  L L i
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eoftumes. Carmo de Lisboa.em 7. 
de Dezembro de 1696. 'ioq lL;
í. / -7 v í ■' í>b uriTíi-n • í

. Foyos. ■ : Azevedo; 
Pim?aí F)inĥ  y

: Fr. Antoniode S.Elias.
• •-> í - - ̂ r- j .

T  T  Iítas as inform ações, pode- 
Y«'Jde.imprimir' a Arte ,  de que 

efta petiçaõ trata, &  depois de im- 
preíía ̂ tornará para.fe coníejir, &  
dar licença que corra , &  fefn.eUa 
naq correrá. Lisboa 7- de De£ems 
bro de 1696. Drc

:ori
ir,



Do Ordinário.

Iftas as infon ,podeírmaçoes,
mprimir a A rte , de que 

rrata eita petiçaõ, &  depois de im- 
jreíla tornará para felhe dar licen­
ça para correr,&  fem ella naÕ cor­
rerá. Lisboa 6. de Agofto de 1697.

Fr. P.

Do Paco.

J )  Ode-fe im prim ir, viftas as
licenças do Santo Officio ? 8c 

O rdinário,&  depois deimpreílo 
tornará a efta Mela para íe confe­
rir , &  taxar , &  fem iíío naõ cor-
•erá. Lisboa 9. de Agofto de 1697.

Do

Roxas. Marcbaõ. Azevedo. 
Ribejro• Sampayo.
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A R T E  D A  L I N G

Advertências de como íe 1*$ 
ler, &  eícrever efta Lingua,

S& b J

Pronunciar, 6c efcrever hc co­
mo na lingua Latina, com adver- 
tcnoia q_ue naó tem R  dobrado , 
nem nò principio do nome, neni 
no meyo, v. g. Riermo , hoje: 

Rimi, lingua. - "
v As letras feguintes , B. D, G. -V. Z. fe lhe 

poem antes a letra N. v. g.Nburi , Carneiro. 
Ndüngue,TCraças. Ngombe.,Boy.Nvula,: 
Chuva.Nzambi,Deos. . . .  .
. Às íyllabas ,qüa, que, qui, quo, quu,pro- 
L . A nunciaórfe Q p C A R D



1 Arte dalingua
nunciaõ-íècomonoPortuguez, v. g. Guiria, 
como. E  afíim faô as feguintes, ga, gu e, gui, 
go^gu. ja,je,ji,jo,ju. ya, ye,yi,yo,yu.

Todos os nomes, que começaõ por letra 
Vogal, excepto as le tras,I,U , efcrevem-fe 
ixo principio com H , v.g. Hanga, perdiz. ' .

Fazem frequente mente íinalefas algús no­
mes ,quando le ajuntao adjeéhvoaoluftanti- 
Vo ,  Sc perdem muitas vezes duas, Sc mais le- 
tras.v.g. Macambaami, meus amigos; dizem, 
Maçambàmi. Mubicaüàmi,dizem , Mubicà- 
íni» meu eícrávo.

. Tambémvaymuitonòsa0.entos,com.que 
íè efereve, ou fe pronuncia"; porque mudaó a 
luftancia, 8c fignificaçaô dos nomes, v .g. Mu- 
cua, certa fruta. Múcuâ, morador , ou habi- 
tador.

Todos os nomes, 8c verbos acabaõ em as 
vogaes, a, e, i, o, u, excepto quatroadverbios, 
que faô os feguintes; Ihim, que coúfã he?Ina- 
him , quem he ? Maluahim, porque razaó í  
Ngahim , de que maneira ?

Tem doze particulas para adjeftivar ofu- 
ftantivo com os adjeôtivos. Oito faô para o íin- 
gular.v.g. R i,v,i,qu i,ca ,cu ,lu ,tu . Para o 
plural faô as feguintes: Á , i,gi, tu. v.g. Tata- 
rinène, grande pay. Atuanène, pefíbas gran­
des.

Acrefcentando a eftas partículas a letra A*

)
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■ liria,
-gui,

letra
m-fe
■» ; - • f- 
sno- 
anti- 
is le­
sem,
)icà-v
que 
aó a 
Víu- 
abi-

n as 
>ios, 
Ina-
IÕ , f  :

>fu-
fin-
rao
ata-:
ran-

Afi
&

^  tAngúlà. 3
&  collocadas entre dous fuítantivos , fazem 
pofleffivos,: para o fingular, v.g. R ià , iià, yà', 
quià,cà,cuà,luà,tuà. Exemplo. Nginarià- 
Zambi', nome de Deos,8cc. Para o plural faó as 
fegumtcs :ArVyà ,già,tuà. Exemplo. Ana- 
aManino, filhos de Manoel. Advirta-fe com 
tudo que pondo-fe hüa deitas partículas por 
oqtra,naô muda o fentido j mas he impro- 
priedade do idioma da lingua, 6c da gramira- 
tica. a
* Acreícentandolhe porém a eítas meímas 
particulas a letra O , ferveiü de relativo. As 
que fervem para o fingular íãõ : R iò ,ü ò ,y õ j 
quiò,cao,cuò,luò,tuò. Para,o plural: Ao,yò, 
g o,tuò.v. g. Oituxiyò gabanguc garielayo» 
as culpas, que fiz,eftou arrependido dellas. O  
mais trata-fc largamente na Syntaxe.

A  todo o nome, que niô fignifica racional, 
arvore, &  inftrumento de baile, fe póde ajun- 
tar por eleganciaeíla partícula, R i , com tan­
to que os taesTiomes comecem por eítas letras 
confoantes,B,C ,F,N ,L,S,T ,Z. Exemplos | 
ao B. Ribanga, cafca de marifeo. C. Ricâo ,  
cõpòde cabaça. F. Rifüta, redomoinho. -JLi |
Rilundaraljàva(.-N. Rinâm i, grude. S.* R i- 
fanga, deíprezo. T . Ritònà, nodoa, Z. Rizü* * | 
na, carranca. Rizvilo, nariz. . 3  "

Tiraó-íèdefla regra os nomes racionaes, 8c 
irracionaes, quecomeçaó por N. v.g. RiNa-)

A i} no, l



$ Arte da lingm
lio,Eeonor.RiNuana,cobra dJagòaíRiNon,á 
guenna, camaleáô. Riembe, Rola. .u tj 

. Dos Nominativos. ,
. Naõtcíneftalingua declinações , nem ca­
los ;.mastemfíngular,& pluraiyv.g. Nzam- 
bi,X>eos.Gimzambi,Deofes. .•

Regras para feber o plurar pelo fingular^
&para adjedllvar o íixllantivo com o adic-i

,l >ui "" "ítivo  no ííngular,& plurar. . . .
Todos os nomes, que no fíngular começai» 

Jc-em pelas íyllabas:,.bu letras ábaxo, começa- 
láõ no plurar cm M a, &  ícu adjeótivo no ira* 
guiar começará em R i, $c no plurar em A , Vii 
g. N  bata rinène:, caía grande. Mabata anène* 
çaíãs grandes. . .
Ç a. .Camba*amigo. Macamba,amigos. ; 
Q ue Quehin,pr2cipicio,oufochedo. Maque- 

“Binjprecipícios. ■ "j'óLoyj\ '■
È  Embe, -Maémbe, Pombos.. : .  í i rm 
Y  ■ Yala, Mayála, Machos. „ ii/rV '-h: 
G i . N gina,. Magina, Nomes, • >íj 
U  Canga, Maüanga,Feitiços.- 
C o Cot^, Macota, Mais velhos.- 
Cu Cunda, Macunda, Corcovas;. {Áj 
La. Lao, Malao, Riquezas. 
L e :-L e z a ,. Mjdeza, Frãquezias.

Exceiçaõdafyllaba,Ca,íàõjos, diminuti. 
Vossos quacs todos nofingular começaõ em 
Ca, '&.no plurar em T u , fiç.feusadjeétiv.os co-, 
;c "  \ i meçaq



Noná
’ 'V fí,'í' • ;y£*\
tn ca- 
zam-í

;ularj
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íeça-f
leça-
Olill*
A, Vii 
ièncy

>s. jj) 
que-
'A--- 
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A ngola,
meçaõ nofingular por Ca,8c no plurar em 
T u , v.g. Camucete, caixinha. Tumucete.tua 
uaba, caixinhas bonitas. ;
i* Exceiçaõ dafyllaba,Cu,faõ todos os infi­
nitos dos verbos, em quanto verbós, ou feitos 
nomesvosquaes carecem de plurar, 8c con- 
cordaó com feus adjeótivospela mefma fylla- 
ba,v.g. Cuzola cunene, amor grande.

Exceiçaõ dei, faõ os nomes, que antes da 
I, tiverem M ,ò u N rporqu&no plurar come- 
çaó em G i , Sc.feus adjc&ivos começarão no 
lmgulareml,8c noplurarem G i,v.g. Imbià, 
panella. Gimbia, panellas.

Os nomes , que começarem pelas letras 
abaxo ,começaráó no plurar em Gi, 8c feus ad - 
jeõtivos começarão no fingular por 1 , 8c na 
plurar em Gi. v. g. Ndandu , pareiite. Gin-: 
dandu, parentes.
G  Nganga, Padre. Ginganga.Padres..
U  Nvunda, Ginvunda. Brigas.
Z  Nzambi, Ginzambi. Deofes.
F  Fuba, Gifuba. Farinhas.
H  Hanga, Gihanga. Perdizes.
P  Pango, Gipango. T  raças. ,
S Sangi, Gifiingi. Galinhas.
T  Tulo, Gitulo. Peitos,
X  Xitu, Gixitu. Carnes.
• Exceiçaõ do I, hc cfta palavra, Soxi, lagri­
ma i 8cno plurar, Mafoxi, lagrimas. Sote, 
MaíTote, Rans E x-



Arte âalinpta
ExCeiçaõdoB,faó alguns nomes , quefe 

pronunciaõ com o B,fuavemente.Concorda o 
ièu adjc£tivo no fingular em R i , 6c no plurar 
em A. v.g. Nbuba, mabuba, redomo.nhos de 
agcfe. . ^

Exceiçaõ da letra F , fazem no plurar em 
Ma; osadjçõtiy.os começaõ no fingular em I, 
no plurar em A. v.g. Fuma,noticia.Mafuma, 
noticias.

Exceiçaõ do T , fazem era M a, no p lurar, 
&  adjeõtiVaõ no fingular em R i,ô cn o  plurar 
em A, v.g. Tabu riaoaba, porto bom. Mata- 
bu aoaba, portos bons.

Todos os nomes proprios de homens, ou de 
mulheres, que fazem no plurar em G i , adje- 
&ivaõnoplurar.emGi, &no fingular em U , 
v.g. Fulaüazola, Francifco quer bem. Gifula 
giazola , os Francifcos querem bem. Ngana 
üaoaba, fenhorbom. Gmgana giaoaba,íenho» 
res bons.

Tiraó-fe.os que começaõ em Q ui; porque 
eftes concordaó no fingular em Qui.v.g.Qui- 
luangi, nome proprio. Quiluangi quinene, 
fqnhor grande. Qüiluígi, Rio. Quiluígi quia- 
leba, Rio comprido.

Os nomes appellativos , que começaõ nc> 
fingular em M u, &  pertencem a homens, Sc 
mulheres,&afeusofficios,no plurar mudaõ 
a fyllaba Mu, em A , 8c adjeõUvaó no. fingular.

em
)

2 3
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de Angola.
que fe em ü, 8c no plurar em A , v.g. Mulumi uaoaba, 
>rda o marido bom. Alumi aoaba , maridos bons. 
>lurat Exemplo dosofficios:Mubiri, paftor dega- 
los db do. AbirUpaftores. Mulambi, cozinheiro. A- 

lambi, cozinheiros.
ir em Os nomes appellativos, que naó íàó dera- 
em I, cionaes, mudaó a fyllaba, M u, no plurar em 
ama, Mi, v.g. Mulonga, Milonga,palavras.Os feus 

adjcchvos. no fingular começaó em ü , &  no 
urar, plurar em I , v. g. Muchiüaene , plur. Michi 
lurar inene,paos grandes.
laca- Tiraó-fedefta regra próxima os nomesap-

pellativos,que começaó por ii, vogal jos quaes 
)u de no plurar acrefcentaõ M a , ÔC adjeótivaó no 
adje- fingular cm u ,&  no plurar em M a,v.g.U ta

unene, arco grande. Plur. Mauta anene, arcos 
grandes.

Qualquer nome, que no fingular começar 
em Qui, no plurar começará emi, ócfeusad- 
jeílivos começaráó no fingular em Qui, 8c no 
plurar em i,v.g. Quicala caloquinene, traba-

em ma»

i

j



)
J 3
limmiili 1111IJJj

% t jd ite da liftgua
plagiemdifferençadegenero, nem cafos, v.g, 
Quiambote ,coufa boa. Mututiambotc, peir 
íoaboa. Porém quando fe poem a partícula, 
íQui, fazem advérbios, 6t tpm.ap a lignifica- 
çaó do adjeótivo, v. g. Quiambote , muito 
bem.

Todas as terceiras peíloas dós verbos íaô 
adjeélivos , 6t como taes concordaó com os 
íuftantivos. v.g. Yala riaoaba, ou rinêne , ho- 
jmem bom, 6ç grande. Também fe lhe poem 
todas as partículas affim do fingular , como do 
plurar, que aqui tornamos a referir, v. g.do 
fingular, U ,R i,I,Q ui,C a,C u,Lu,T u. Plur. 
A ,I,G i,Tu. .

-1 Dos Pronomes Primitivos Ego,çrc. a!
Em e, jEtt. E y è , Tu. Ae., Ello. Plur. E tu , 

Nos. Enu, Vos, A o , Ellcs. As vezes fe ufa do 
-Pronome Efliie, era lugar de Elfue, que vai 
-O mefmoque nòs. ,

Alguns os pronunciaõcomí, no principio,
• V.g. lme,6cc. O  mais ufado porém hecome- 
,çar pela letra, Eflue.

Naó tem declinaçaó , nem variedade de 
.cafos ,cpmó tem os pronomes Latinos, 6c fer­
vem de pominativós , 6c dos mais cafos lém 
.Variedade do$ ditos pronomes.

També.fenvem devozdechamar, fazendo 
vezes de O , vocativo dos Latinos, v . g. Ey è 
tnucuâ henda, ò.clemente, p, piedoía.. Aíliçn fe
:  -  Í Q



de Angola. ■ 9
ve em Pacomio na Salve Rainha. _
- Pronomes demonjlrativos, h ic , ifte, & c.
r Todos fe formaõ das letras E ,o u O ,p o f- 
pondolhe húa das particulas acima declara­
das , que faõ as feguintes: U , R i , I» Q u i, Ca, 
Cu,Lu ,Tu:eftas fervem para o fingular :8c 
tpara o plurar as4. feguintes, A, I,Gi,Tu.Cona 
advertência, que aletraE , ha de fer antepo* 

,ftaatodas as particulas da letra I , ou feja do 
fingular,ou do plurar. v.g. dofingul. En, E i , 
-Equi: doplur, Ei,Egi. Afíim mefmo a letra 
O  , hade lèr antepofta às particulas, que naõ 
tem.I, quer leja do plurar, quer do fingular. 

-Para o fingular faô as feguintes,Ou,Oca,Ocu, 
Olu, Otu: para o plurar eftas duas.- Oa,Ota.'‘ 

Sempre o pronome hade ir adiante do no­
me, que moítra, v.g; Camba eri ,-efte amigo. 
•Mulongaou,efta palavra. Milongaei,eftás pa­
lavras. As vozes comem a vogal antecedente* 
:&idizem,Milonguei,em lugar de Milongaci. - 
' Os pronomes, iple, is, idem, fe demolirão 
por eftes dous nomes feguintes, Muène, para 
ofingul. Ene,para b plur. com advertência 
.que haõde eftar fempre .collocados depois do 
•nome, que fe moftra. v.g. Yalamuène,p mef- 
■ mo homem. Plur. Etuène, nòs mefmos.
. Pronomes Relativos.
t v. Eftes pronomes íâõ as particulas referidas 
antepoftas à letra O , v.g. üò,Yò, Q uiò,Riò,

Cao,

icula,
lifica-
nuito



t o  A rte da lingua 
Cao,Cuò,Luò,tuò. Plur.Ao,Yò, G iò,T uò; 
haôdéfer porém fempre collocadas depois do 
nome relato ; &  peraeráõ a letra O , quando 
eftiverem pornominativo,&adje6livadas com 
*  terceira peffoa de qualquer verbo, quer feja 
-do fingular, quer do plurar; porque çntaó pa­
iremos a partícula, que pertencer ao nome t 
'femaletraO,v.g. Omutu ucondeca nzambi; 
a peffoa, que honra a Deos. Advirta-fe que às 
■ vezes dobraó a partícula demonftrativa, v . g. 
Yalarieri, efte homem. Mulongaou, efta pá- 
Javra-Quimaquiequi, cftacoufa.

Nomes demanftrativos,mens,tuus,&c.
Para eftes fervem as mefmas partículas af- 

Cffl do fingular, como do plurár, acrefcentan-, 
dolhealetra A ,  üà,rià,quià ,cu à,lu à,tu à  
Plur. A ,yà, gia,tua. v. g. Mutuüami, peflba 
minha. Mubicaiiae, eícravo fcu.Plur. Mubi- 
caüetu, eícravo nollo. Mubicaüenu, eícravo 
voífo. Abicào, efcravos feus. Advirta-fe que 
no modo de fallar fazem algúas vezes finalefa. 
v.g. Mubicàe, eícravo feu.

Deve-fe notar, que as ditas partículas cu- 
íhimaó muitas vezes ular dcllas os Ambun- 
dos, pondo hüas por outras, por caufa das va­
riedades das linguas Angolanas. Mas fempre 
fazem o mefmo fentido ; porque naõ variaõ" 
totalmenteafuftanciados nomes,&  verbos » 
■ ainda que o idiomanaõfiquemuy culto.

)
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aletra A,a-

eu amei.

ruòj
>is do 
ando 
com

Conjugação dos-
Primeira advercencia. E 

queletra começa o verbo, polohemos no im ­
perativo , fem algum açreícentamento, netn 
antes, nem depois ; porque nefte caio fe poer 
o verbo íimplezmente com luas letras, &  lyl 
labas cilenciaes. v.g. Giba, mata 
ama tu.

As partículas diítin&i vasdas peiloa! 
feguintes: Singul. i.N gui, %. 11,3. ü.
T u ,2,. Mu, 2. A.

Advirta-fe que na terceira pefiba do íingu- 
ferve húa das oito particulas atraz reíeri- 

1.g. do fingul. ü , ri., i , qui, ca, cu, lu, td. 
a,i,gi,tu.- E  aquella feajuntará aoverbò 

,ia terceira pefioa , a qual pedir o fuftantivo ,, 
que rege o verbo,como feu nominativo,af- 
 ̂ra, &  da mefma maneira que diflemos no pa- 

prafo dosadjcdtivos. v.g. Químaquiriène , 
ufa que he grande. Mutu uzola nzambi» 
floa, que ama a Deos.
Segunda advertência he, que 

crefcentada, 8c collocada entre a particuia ai 
ítindtiva.da peiloa, &  o verbo, he final univer 
lãlde pretérito: v.g. üanzolazola,tu ar 
Gagiba giba, eu matava. Gazolele 
üazolele, tu amafte.

Naó tem mais de húa conjugação,peia qu 
íc conjugaó todos os v erbos, poíto qucalgu

âc A ngola.



todos os verbos a-

eu amava.

52  Arte dalihgua
defcftivos naó tenhaõ todos os modos,8t tem- 
-pos, os quaes no fim íe apc..t,„

Conjugação que ferve a todas osvi 
, pto alguns impeffoaes.
Modo indicativo, tempo preiente,

- ■' Sing. Nguizôla, Eu amo.
( . .u.üzòla, tu amas.

Üzôla, elle ama. ■ . j. i .-í

Plur. Tuzòla, .nos amamos,
> j ; ... .Muzòla, vos amais.

Azòla, elles amao.
! - W  Nota

Seo verbo começar por vogal,
Gui, faz finalefa: v. g. Amba, que íígnihoa tal­
har» fará efte Gam ba,&naó, guiamba. T  am- 
bem fe deve advertir rq 
cãbaóemA. >: o:..

Preterito ir 
Sing. Ngazolazol
i;.n ; üazolazòla, ........

üazolazola, elle am ai 
. Plur.1 Tua zolà zola, nos amavamos» 

Muàzolazola, vosamaveis.
A  Zola zola, elles amavao.

Notai.
< A  letra A, poftaentre a partícula da pelToa* 

&*o verbo, he,diftinçaõ de todos os pretéritos, 
Preterito perfeito i .  -V.

• • Sinv. Ncazola,j toucoaueamef
üazola*

S.
ff



d e Angola.
üazola, ha pouco que amafie.

' Üazola,* hapoucó queamou.
‘Plur. Tuazola, ha pouco queamamost ‘ 
y i c Muazola» ha pouco que amafies. 

Azola, ha pouco que amáraa.3 . 
■Nota.

Frequentementeiuíàõ defte primeirdpre- 
teritopor prefencedo Indicativo^ principal- 
nicnte na primeira pefíba. ;C*

Preterito perfeito z . quando ha mais. tefiipo 
que amou. J.r.

Sii)g. Ngazòlo, eu amei ha. tempo. 
üazolo,. tu amafie ha tempo. 
vazolo^Aelle.amouhatempo::.' 

Plur. Tua zolà, ms amamos hatempoi j 
-u fií í í . Muazolai. rfosamafies.iha êmpo.

Azola, elles amáraÕhatempaísr - ■ 
.Nota.

Moitas vezes aecõmodaõ eííe fegürido pre­
terito ao prciente;do Indicativosv îg'. Ngà- 
riondo Nguilolaque, peçote qmeperdoes. 

Preterito perfeito 3. quando ha muito-.tempo 
que amou.

Sing. Ngazolele, eu amei. .gc::? 
üazolele, tu am afie. n 
Üazolele, elle amott. -à 

Pluiv Tuazolele, nosamamòsl-ii c 
Muazolòle, -vas amafies*
Azoiele, elles am áraçh  

i • Notai CARD



sm e  da lingm '
Nota.

Efte preterito íignifica ter amado ha muito 
tempo; &  ainda que fe ponha em feu Lugar 
hum dos dous pretéritos ditos acima,naõ fe 
variaofentido.

Preterit. Plufcjuamperf.
Sing. Ngazolélèle, já  eu tinha amado.

Üazolélele» já  tu tinhas amado.
Üazolélele, já  elle tinha amado.

Plur. Xuazoléi êle,ján'os tínhamos amado.
Muazolélêle, ..jftvós unheis amado.
Azolélêle, já  elles tinhaÕamado.

N ota i.
Eftamefma regrafeguarda nos pretéritos 

perfeitos ,.que acrefcentaó efta partícula Ne, 
v .g . Ngatuminene , Mandou já ha muito 
tempo,

. . N ota i.
- Multiplicar fyllabas, ou verbos, ou nomes, 

ou negações, he exageraçaó na eípccie da voz, 
ou fignificaçaõ. v. g. Quinènénène , coufa 
muito muito grande.

F u tu r.li
Sing. Nguicazóla, eu amarei, ■ ■ ■ i

Gcazóla, tu amar ás.
Ücazóla, elle amará.

Çlur. ■ Tucazóla, nosamaremot,
Mucazóla, vós amareis.
Acazóla, elles am arão..

ftitttt'.
)

2 3
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A »na pri- 
l como nomeira

UUltO
íugar 
íaõ fe

ritos
.Ne,
lUltO

mes,
voz,
oufa

Futur. 1 .
$ing. Nguizacuzóla, eu virei a amar, 

üizacuzóla, tu virás a.amar. 
üizacuzóla, elle virá a amar. 

plur. Tuizacuzóla, nos viremos a amar 
Muizacuzola, vos vireis a amar* 
Auzacuzola,. elles virão a amar, '

Jmperat.
Sing. Zola, ama tu.

üzôle, am eellt.
Plur. Tuzôle, amemos nos.

Zolênu, amai vos.
Azole, amem elles.

N ota t .  ;ü',. :
Todos os verbos na primeira pefloa do Im­

perativo fe pronunciaõ como faó, fem acrcf- 
centamento, nem antes, nem depois, &  fèm. 
mudança de letra algúa, como fe vç neíte ver­
bo Zola. .

N ota i.
.. Acrelcentandp ao verbo antes, ou depoia 

algüa couía, que fe una ao cal verbo., mudará 
a letra A,em E,v.g. Cuzôle,naóames.Nzai 
k; x7or,i,;̂ f volayo, a Deos verdadeiro ama 

Nota%.
erDos acabaó na letra 

eiioa do Imperativo» aflie



>ir

Arte dalingua
Futur.five M od. M andativ.

• Sing. ücazóla, amarás tu.
ücazóla, amará elle.

Piar. Cazóleau, amareisvbs.
Acazóle, amaráõelles. VI

Optativi Mod. tempus prafins.
Sing. Catá catá gazola, oxalaam áraeu. 

Catácatáiizola, oxala amaras tu.
Catá çatá üzola, oxala 4m ára elle.' :l 

Plur. Catá catá tuzola, oxala amáramos nos. 
a  ■ Catá catá muzola, oxalá amareis fias. 

Catácatáàzola', oxala amárao elles.
Praterit. Imperf.

Sing. Catá catá gazólazola, oxala amára eu.
Catá catá üizólazola, oxala amaras tu. 
Catácatá iiazólazola, oxala amára-elle. •[ h 

Plur. Catá catá tUazólazola,<u;<í&j amar amos nos< i p 
• . . Catácatá müazólazola,oxala amarets và# 

Catá catá azólazóla, oxala amaraõelles:11 I 
Praterit. PerfcSl.

Sing. Catá catáigazóteleftfX4& ’fenha euítfkkdo. 
Catácatá üxtn\c\c,oxaU tenhas tu amado 
Catácatá Üazólelê .Yíj/.? tenha elle amado 

Plür. Catácatá tuazólelé i ogala tcnhamps-nòv 
amado. -Mv

Gátá cátá müazólele oxala tenhais 'vos 
d • ‘ :-jj .amado. . .

Cata catá azólele, oxala tetíhaõéllesaixa- 
' do.

Praterit.
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Pratorit. Plufquamperfecl. - 

ingv Catá cai á gaxólelele, o.-cdá? re«A<? £,<<
MÍ amado. '

Catá catá uazólelele,- oxala tenhas t//J '
Ma amado.

Catá catá üazólelele, oxala tenha etíe já  
entaõ amado.

lur. Catá catá tuazólelele, oxalá tenhamos nbt 
■ já então amado.

■ Catá catá m üazólelele, oxala tenhais vosjá 
então amado. ■■

Catá catá azólelele, oxala tenhaõellesjá erei 
tao amado. - ■

Notai.
Sa6 os tempos do Optativo em tudo. íème  ̂

hantes ao Indicativo, fomente íè acrefcentá 
í partícula, catâcatâ, a qual val.o mefmo que. 
axala, ou praza a Deosí • ■ - *

Notai.
- Tambem.fepódedizfer por modo mais‘ cia-' 
ro, &  commum a todas as línguas Ambundas, 
cite modo: Nzambi üándale eme nguifeola, 
c. queira Dcos que eu amalle.

. -Ffttttr.
ing. Catá catá nguicazóle,^^ ame eu,oupm- 

zjí a De os que ame eu.
Catá catá ücázóle, oxala, que ames tu, &c, 
Catá catá ücazóle, oxala que ame e/le,&c. . 

lur. Catá catá tucazólc, oxala que amemos nos 
&c. B Catá



A rte da lingm
Cata catamucazole, exala que ameis vos t 

&c. ■
Catá catá ícxio\e,oxala que amem ellest&c, 

_ Conjuníl. temp.frafins.
Sing-Quiqnguizòla,«w» eu amolou amando eu. 

Quiòüzóla, como tu amas, &c.
Quiòüzóla, como elle ama, &c. 

f lu r . Quiòtuzóla, como nos amamos, ore.
Quiòmuzóla, como vòs amais, grc.

1 Quiòazóla ,comoellesamao,(frc.
Praterit. imperf.

fjing. Quiòngazólazóla, Como eu amava,, ou a- 
• mando eu.

Quiòüazolazóla, como , ou quando tu ama- 
v vas,&c>

Quiòiiazolazóla, como , ou quando elle amava,  
&c.

JPlúr. Quiòtuazolazóla, c « ,  ost.quando nos a- 
mavamos, &c.

QuiòmiiazolaZÓla. como, ou quando vosa- 
maveis, cire.

Quiòaa^olazólajcowojo  ̂quando elles ama- 
vaõji &c.

Praterit. PrefeEl. &  3.
Sing. Quiòngazólele, Como eu amei, ou tenho <*» 

mado.
Quiòüazólclc, como tu amafte, &c, 
Quiòiiazólele, como elle amou,  &c.

Plur. Quiòcuazólele, como nesamamosa&c.. *.



svos.

doeu.
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<ima-
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Qutòm üazólcl e, como vbsamaftes,&c. 
Quiò aazólele ,cpmo cLles am árac,&c.

Nota.
Parauíar dos pretéritos i. & z. do Indica-» 

tivo, bafta acr.eicen.taf o advérbio, Quiò vquc 
ftgnifica como, ou quando.

Praterit. Plufcjuamperf.
Sing. Quiòngazolélelc, como eu tinha amado. 

Quióüazólélele, como tu tinhas amado. 
Quióüazólélele, como elle tinha amado. 

Plur. Quiòtuazolélelc, como nos tínhamos am a- 
do. ' *

Quiòmuazolélcle, como vos tinheis amado» 
Quiòaazolélele, como ellestinhao amado. 

Fntar. i. para amar logo.
Sing. Quiònguizóla, como eu am ar, oh tiver a• 

mado.
Quiòüzóla, como w  amares, & c. 
Qtuòüzóla, como ellc amar,&c.

Plur. Quiòtuzóla, como nos amarmos, fjrci 
Quiòmuzóla, como vos amardes, ore, 
Quiòazóla, comv elles amarem, & c. , 

Futur. X. para amar depois de muito tempo. 
Sing. Quiònguizacuzóla, como eu vier a amar] 

Qui òüizacuzóla, como tu vieres a amar. 
Qiiiòüizacuzóla, como elle vier a amar. 

Plur. Quiòtuizacuzóla, como nos viermos a  4« 
mar.

Quiòm uizacuzóla ,tomo vos vierdes a amar
B ij Q tu i

x f ó i A n g d a ,  S £

f.



f*} Ar.tè dáüngua
Quiò aizacuzóla,como ellcs vierem a amar.

Notai.
Os tempos doOptativo , &  Conjunótivo 

líaó differem dos do modo Indicativo. Pelo 
que ajuntando,& antepondo os adverbiosdo' 
óptativ o , ôc Conjunftivo aos tempos do In­
dica tivo,íaz-íèomcfmoientido ,&  eícuiiir- 
fe-ha muito eftudo.

Nota z.
Porefte verbo fehaõ de conjugar todos os 

mais, exceptoalgüs poucos defcòtivos.
Infinit.

Cuzola, amar, oh que amava, amei, ar/iára, &c.
• Nota.
A  todos os verbos ferve a partícula, cu, naõ 

çem mais tempos, nem muda de formai mas 
accõmoda-featodos os verbos, já como ver­
bo com feu caio, (v. g. Ngandala cuzola nzam- 
b i, quero amar a Deos) ja como nominativo, 
v.g. Otuzolanzambi cuaüaba, o amar a Deos 
he bom.

Gerundio em di.
■ Quiacuzola, de amar.

i.' Gerundio em do. ò
Nocuzóla, amando.

Gerundio em dum.
Mocuzója ,paraamar. - <■

Participio em ans, crc. prefente.
Quiazola zola, coufa que ama,& amava. 

lí. ‘ -Partitip.

nga
Poi



mar.

s as

&c.

Angolá'... < t i
Particip. do preterit.

Quiazólele, coufaque amou.
Panictpio dofutftro.

Quicâzóla, vcl quizacuzóla, coufa que há 
de amar.

•: Nota.
A  partícula Qui,hehúadás quefe ajuntaõ 

às terceiras pefloas dos verbos, 6c affim como 
nas terceiras peíToas dos verbos pomos a partir 
cuia, quepedeóTu'ftantivo-,aflim ie hadepôr 
neftes participioS'aparticula-,que pede o lu- 
ftantivo , que os reger, v:g: Mutuüzola, pefi. 
íoa que ama. Atuazóla,pellbnsqúe amaô. Mur 
cuücazóla, pefloa que hadc.amar. Atuacazóla» 
pefloas que haó de' amar. :

Do Verbo Negativo. 7
ô Tem o verbo negativo: a ánefina conjuga­
ção que o verbo, Cuz óla, de que falíamos,ao 
qual acrcfcentatido cita palavra Caná, antes, 
ou depois do verbo , fica negativo. v..g. Gana- 
ngazolà, naó amo. Ctinángagiba, naó matei. 
Porém pofta antes, 6c depois do verbo 5 nega 
com cffkacia..v.g.Cariángagiba caná,nàõ ma­
tei naó.

Tem outras negações com variedadç. de 1 
tempos, 6c pcfloas,fingular, ôc plurar, poftas 
antes do verbo; as partículas peflbaes para o 
Çngul.íàõ: 1. Quené. z.Cu.q. Ça. As do plu­
rar íãó: 1. Qúenc. z. Queiie. $. Ça. Eftas.íer-i

vem



antes do verbo,
matei,

paffivo, donde

os
rei

Artedalingud
a para o prefente de todos os modos, fu tu. 
, 8c imperativos, v.g. Quéngmzóla, naó a- 

mo, Cuzóte, naó am es. Cazóle, naó ame , &c. 
Plur. Quctuzóle, naó amemos. Quemuzóle, 
naó ameis. Cazóle, naó amem elles. - •

Para todos os pretéritos fervem no fingu- 
Jar as feguintes. Que,No,Na.Plur. Que,Que, 
Na. v.g. Quengagiba, naó matei. Noüzolele, 
naó amaíte, 8ce.

As vezes íèrve a partícula N e , para fazer o 
verbo negativo, 8ceftahe amais ufada entre 
osAmbundos; tambémfeaelmfi a1m'ia« vwís 
o Que, 8c o N e , juntament 
v.g. Quenengagiba,naó 

Naó tem elta lingua
para dizerem, Deos he amacio dos homens,di­
zem.- Omala azola nzambi, os homens amaó 
a Deos : pondo o verbo na aótiva. Também 
para dizerem , os homens íàó amados de fi , di­
zem: Omala arizola, os homens feamaó a fi.O 
mefroohe nas maispeflbas,entrepondo fem- 
pre a partícula Ri.

Do verbo fufiantivo.
Uíàó do verbo, Nguicala, que fignifica fer, 

ou eftar. Conjuga-fe eftecomo os mais, cxce- 
pto o preterito, que muda o Ca, em Que , 8c â 
partículala, em xi, v.g. Nguicala, eftou.E no 
preterito faz, Ngaquexi. E  o 3. preterito faz, 
Ngaqucxiie. ^ r j :*i Hí '■ «

Dot
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" igola. i  $
os verbos imperfeitos.

„ .r __ -fe eftes verbos das partículas
>aes ditas acima. E  nem todos guardaõ 

L1Laiv.&ra,porquevariaõ,Scfó como ufo fç 
podem fabèr. v.g.
Sing. Nguiyala, fiu homem.

Gyala, tu es homem. 
üiala, he homem.

Plur. T  uyala, ou tumayala,/òww homtn}. 
Mumayala ̂ fois homens. ■
May ala , JaÕhomens.

Outro,
Sing. Nguami, eu naÕ quero.

Nguaye, tu naõqueres.
Nguáo ,ellenaò quer.

Plur. Nguetu, tios naõ queremos.
Nguenu, vos naõ quereis. ■ '
Nguao, elles naõ querem.

Eftes íãó os verbos imperfeitos, &  outrosj 
os quaes mais fe aprendem com o ufo, por íc* 
rem anomalos.

Rudimento.
Em quanto àRudimenta, tem efta linguí 

todas as oito partes daoraçaó , mas muito di­
minutas refpeito da Latina; por ííTq naõ trato 
algúas neccíTarias,por eftarem declaradas nu 
Syntaxc.

- Dos Generos.
Na6 tem efta lingua Generos j explicaõ-fcr

porciq



porém pclos-fexos f'cmeninò3 ou maículino. 
,v.g. Yalla, macho.Ngana yaalla.fenhor.Mu- 
(íetu, fcmea. Ngana ya muhetu, iènhora, &c. 
i ;  , . Dos Preternos.

Têm os verbos defta língua, geralmente 
tres pretéritos perfeitos ; o i .  íigmficaha pou-, 
co tempo j o 2. que ha mais tempo; o 3. qpe 
hamuitomais tempo. Porém tem-lc por ex­
periência que algúas vezes ulaõ hum por ou-: 
tro ; cíeve ler peia, variedade das terras, & na- 
ÇÓcs.

O  primeiro he maisfacil, &  accómodado 
para os principiant.es. Efte fe compoem,aereP 
centandolhealetra A , collocada entre a par­
tícula peífoal, Sc o verbo. v. g. Nguizola,eu 
amo. Ngazôla^eu amei, iiazola, tu amafté ,
& C.

O  fegundo preterito fc fórma mudando a 
pltima vogal A, do prefente do Indicativo,em 
aleira,qforapçnukimafyllabado verbo,v.gn 
feforE,mudará aultimaemE. v.g.Nguen-, 
da, eu ando: fará no preterito, Nguende.eu 
andei. Se for I, rqudará em I, v. g. Nguigiba, 
eu mato. Ngagibi, eu matei. Se for O , muda-i 
rácm G ,v.g. Nguizola,eaamo. Ngàzolo , 
amei. Se for U, mudará em U , v.g.Nguitun-i 
da, eu íây o. Ngatundu, eu fah i, & c. 1

Tira-ícpor exceiçaõ quando a penúltima 
yogal do prefente for A , porque entaó acaba-



de Angola. i  j
rá o preteritõ em E , v.g. Nguibanga, eu faço. 
Ngabangue, eu fiz.

Tiráõ-fe também por exreiçaõ os verbos q 
tiverem por penúltima vogal as letras I,ou JU, 
quando naó tem coníbante intermedia,queb­
ra a ultima letra A, porque eftes perdem a ul­
tima vogal A, &  fica a vogal I , ou U , que era 
primeira,por ultima, v.g. Nguirià, pretérito, 
Ngari, eu comi. Nguilua^eu peleijo.Ngalu, 
eu peleijei. Os verbosde'4. fyllabas naó tem 
z. pretérito,lòfeacha,Nganondo,pedir ,ou 
rogar.

O 3. pretérito íè fórma mudando a ultima 
letra A , ( cm a qual letra acabaõ todos os ver-' 
bos) em as letras E, ou I; mudará cm E,quan­
do as penúltimas vogaes forem A , E, O. Mu­
dará em I , quando as penúltimas vogaes fo- 
ren? I, ou U,eomo parece dos exemplos,8c vo­
gaes collocadas por. fua ordem. Feita efta mu­
dança ,Telheacrefcentaráafyllaba le , que he 
adifterença.conititutiva,8ceílencial deite 3. 
pretérito.
A, Nguyandala, defejo. Ngandaléle, deíè- 

. jei ha muito.
E, Nguyénda, ando. Ngaéndcle, andei.
I> Nguigiba, mato. Ngagibile, matei.
O ,"NguÍ2ola,' amo. Ngazolcle, amei.
U , Nguifua, morro. Ngafuile, raorri. Ngui- 

lua, .peleijo. Ngaluilc, peleijei.
Tiraó-fe



f %6 j á r t ó  d a l in g m
Tiraó-lç por exceiçaõ da letra I, os vcrl 

queacabaó em Ya, porque eíles perdem a 
tra ultima A, ficando a letraI,por ultima,* 
qual fe acrefccntará a fyllaba le, v. g. Nguina, 
eu como. Ngarile, eu comi. Nguiya , eu vou. 
Ngaile<i, eu fui.

A  mefma regra de m udãnça de letras guar- 
daõ os verbos, que acabaõ em M a , ou em Na; 
mas com differença, que fe lhe acreícentará 
N e, em lugar da fy llaba, Le. v.g. Nguituma, 
mando. Ngatumme, mandei. Nguicniquina, 
creyo. Ngachiquine,cri.

Advertenct___
Os verbos, cuja vogal penúltima for I ,  ou 

U , da regra acima, que ti verem húa das fylla- 
bas feguintes, Da,La, Ta, Za, faraó mudança 
nastaesfyllabas, da maneira feguinte: muda- 
ráó Da, em G i, La,em  R i , T a , em Chi $Za 
em G i: cujos exemplos ponho aqui por or­
dem.
Da, Nguilunda, Ngalungile, eu guardei. 
La.Nguirila, eu choro. Ngaririle, chorei.
Ta, Nguifuta, eu pago. Ngafuchile, paguei.. 
Za. Nguiyza, eu venho. Ngaigile,eu vim.

Advertência a .
Os verbos, que acabaó em G a, quando fí- 

v.erem mudança do A, em E ,ou I, faráó Guè, 
ouGui. Affimmeímo os verbos, que acaba-, 
rem em Ga,quando mudarem a letra A,cm E ,

ou



ou 1,'faráó Que 
Ga, Nguibanga, faço. Ngabanguele, eu fiz.

Nguibinga, Ngabinguile, eu pedi.
Ca, Ngüibaca, Ngabaquele, pozalgúa coufa 

eiu lugar, ou allencou.
Nguirica, Ngairiquile, eu moftrei.

• E  affim mefmo nos mais tempos, quando 
fazem amefma mudança, como fevèno Im­
perativo, Tuirique, nos amoítra. *

Os verbos, que na primeira pefiba do Indi­
cativo tiverem ao menos 4. fyllabas, fendo 
vogal U , 8c acabando o verbo em L a , ou Na* 
mudaráó a fyllabaLa, em 1 , 8c acrcfcenraráó 
a lyllabaLc. E os que acabarem em N u, aííi m 
jnefmomudaráõalyUaba N a, em 1 ,8c acreí-' 
centaráóaíyllabaiSTc. Exemplb dcambos: * 
La,Nguiflucula,cu lavo. Ngallucmle,lavei. 
Na, Nguibucana, eu tropeço. Ngabucuine 

tropecei.
Advirta-fe porém que eftes pretéritos faofin* 
copados. ^

Os verbos de 4. ou mais fyllabas ,que tive­
rem a penúltima 0 ,8c a ultima fyllaba Lh,ou 
N a, mudaráó a letra O ,em  U ,8c a fyllaba 
N a,ou  L a,em 1 , 8c aoreícentaráó a fyllabà 
L e , ou Ne. Exemplo de ambos.
Na, Nguiflámona , penteyo. Ngaílámuine,- 

penteey.
La,Nguiflbcola, colho. NgaíTocuile, colhi.
»e;- Prete-
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Pretérito Plnf(jnampcrf

. Forma-fe eftc preterito dobrando aíyllabà 
L c ,o u  Ne. v.g. Ngazolclc,eu amei.Ngazo- 
lclele,jáeu cntaónnha amado. Ngatumine, 
eu mandei. Ngatumincnc,já eu entaó tinha 
mandado.
> Dos verbos', aque fe acrefcenta afyllaba 
Le,ietiraõ por exceieaó aquelles, que tem 
porpenultimaa letra vogal I ,  porque a eftes 
acreiccntaó no preterito pldfquam perfeito a 
íyllabaRi. v.g. Ngagibile,eu matei. Ngagi- 
birile, já' eu entaó t inha morto.

Dos vcrboscoMpofkos.
i. Se formado preterito perfeito,mudando 

o ultimo E , em A , &  defta forte le' conjuga 
todo o verbo. v.g. Ngazolelc , eu amei. Nga- 
zolcla,eu amo.Ngatumine^ eu mandei. Ngui- 
tu mina, eu mando. O  fina defta compoliçaó 
he para exagerar a fignificaçaó do verbo.

Também íê forma do preterito perfeito, 
mudando afyllaba L e ,o u  N e , em Ca v. g. 
Nguizoleça, faço amar, ou fou caufa de amar. 
Nguachiquinine,cri. Nguichiquineçâ ,faço 

J • crer.
3. He o verbo itemtivo, 0 qual nao t̂em 

1 mudança em fi deftes advérbios, R ingui, que 
fignifica, outra vez, ou Nginga, muitasve^cs.

1 g. Nguilonga ringui , enfmo outra Vez. 
j  Hgamba ginga, fàllo muitas vezes. Tamberri

■ ■ ■ ■ ÜÉ lè*



fc pódeufar do advérbio Luâvúlo, muitas ve­
zes. ' •

4. O quarto compoem-fe metendolhe a. 
fyllaba R i,  entre a partícula peflbal,& o ver­
bo , referindo-fe a fignificaçaó do verbo fobre 
apeífoa que o regc.v.g. Nguirizôla,eume 
amo. Nguirigiba,eu memato. Ngarigibile, 
eu me matei, üarigibile, tu te matalte, 8cc. 8c 
aflim nos mais tempos.

f . Quando fe quer fazer algúa exageraçaó 
neíta lingua, &  algúa perpetua fignificaçaó 
do verbo,fe forma do preterito pluíquam per­
feito, acrefcentandolhe duas fyllabas,Lele ,• 
ou Ne ne, &  a ultima fyllaba hade fer L a , ou 
Na. v.g. Ngazolelelâ-,amarei femfim. Otu- 
biâ tuà cariapemba tuà calelela, o fogo dó dia-1 
bo (o inferno) dura para fempre. >

6.0  fexto compoito he muito uíàdô , Sc 
neceífario. Compoem-fede algúas partículas, 
das quaes fervem húas para o üngular, outras, 
para o plurar,collocadas entre as partículas 
pellbaes, &  o verbo. Servem de accufativo ,' 
dati vo , aflim como no Portuguez, cu te amei, 
fu  o amei, eu te dei, eu lhe dei, 8cc.

Para o fingular fervem as feguintes: 
N gui,Cu, Mu. R i ,ü ,I ,  Q ui, C a ,L u ,T u ; . 
A  fignificaçaó das partículas para as pefloas , 
healèguinte: Ngui,paraa i . peflba, Cu-, para 
az. Mu, para a 3. fe for racional. As mais fer- 
*•.. vem
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vçm pairara 3. pclloa, &  para tudo o que naô 
he racional, conforme o Nominativo, que re-> 
gera^.pefíbado fingular.v. g. Nzambi ün- 
guibâ ücubâ, ümubà,Deosme dá,tedá, &  
lhe dá. Omutü,ou ünguigiba,ücugiba,umu- 
giba, eíta pclloa me mata, te mata, &  o mata.

Para o plurar iervem as feguintes: para a 
I. peíToa/fu , para az. Mi , para a 3. A. Ad­
vertindo que eitas 3.fervem paraosràcionaes. 
E  para os que o naõlãõ, fervem as íeguintes: 
I, Gi, Tu. v:g. T  u cugiba, tu migiba', tuagi- 
ba, nòs te matamos, nos vos matamos, nòs os 
matamos.
.! As partículas Ngui^&Tu, naó fervem pa­

ra as primeiras pefloas, nem do fingular, nem 
dp plura.v; porque naó dizem, Nguinguigiba, 
éumemato,nem Tutugiba, nos nos mata­
mos ■, mas dizem: Nguirigiba,eu me mato: 
Turigiba, nòs nos matamos ; como confta do 
4-compolto.

Quando feajuntarem à 1. pcílba dolmpe- 
rativo, mudará o verbo a ultima letra A , em 
E. v.g. Nguigibè ,matame tu. Nguuole , a- 
mame tu. Nguiílueqúe, èfeondeme tu,8cc.

Quando a particula relativa,que íèrvé de 
accutativo,oudativodoverbo, 1c encontrar 
corn ou tras partículas, ficará immediatamen- 
te junto ao verbo, 8c a legunda acrefcentada 
ficará antes. v. g. Nguicacugiba, eu te matai* 
4;:... rei.



rei. O  exemplo eftá em Ca, partícula do fu­
turo , &  ua partícula Cu, junta com o verbo,, 
Ngiba, que fàz o feu accuíàtivo.

H,eeftecompofto relativo,porque refere 
aacçao do verbo fobre a mefina,que o rege. 
v.g.Omutuou emengamugibile,efta pefloa 
eu a matei. Também fe diz, Eme ngagibile 
omutuou, eu matei a pefloa efta. E efte modo 
he mais facil.

í Quando fe encontraó dous relativos,o mais 
nobre fe poem no principio do verbo,Sc o me­
nos nobre no fim. v.g.Opungayayc ngacuvu- 
tuileyo ringui, o iervo voifo volo tornei a 
mandar outra vez. Oexemploeftá na parti- 
cula cu., que relata ao fenhor, Sc no relativo, 
y o , que relata ao fervo menos nobre j  Sc por 
1 poílonofim.

Da compojiçao dos nomes verbaes.
\jsnomes verbaes 1'ecompoemdos verbos 

fimphces poftos na primeira pefloa do Impe­
rativo , onde o verbo cftá livre de toda a com- 
pofiçaó. v.g. Ngiba, mata tu , mudando o ul­
timo A,em  I,ôcacrefcentando a íyllabaMu, 
rço principio, ficaentaó,Mugibi, o matador.

Os v erbos, que acabarem em Ca, Da, G a, 
La, Ta, mudaráó as ditas fyllabas Ca,em Qui, 
Da, em G u i, Ga, em Gi, L a , em R i , Ta, em 
Çhi. v.g.
Muçonequj, efcrivaõ, do verbo, Soneca, eC. 
©rever. Mu-
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gz Arte da lingua
Mulungi, guardador, do verbo, Lunda,guar- 
, dar. .

mo.'
li nai

Mulongui, meítre, do verbo, L onga, eníl- part
-• nar. ■
Mucalacari, trabalhador, do verbo,Calacalà, 

trabalhar, . ■
Mubuchi, barbeiro, do verbo, Buta,barbear.“

Tira-fe por exceiçaó, Ngambi,orador- ,do 
verbo, Am ba, qué lignificafallar.

Os nomes, que fignificaõ inílrumento , 
íè formaó -dos primeiros compoílos, tirando 
as partículas pefloaes , &  mudando o ulti­
mo A , em O. v.g. Nbombela, carinho,ou 
lifonja. Nbombelo, o inítrumento com que 1c 
lifongea, do verbo, N bomba, quefígnifica, li- 
fongear.,’ ou cariciar. No plurar tazem cm 
Ma; Sc o adjeótivo, no fingul. em R i , no plu­
rar cm A.

Dos Diminutivosjáfica dito nos Nomina­
tivos.

Dos aumemativos.
Os nomes aumentativosfe formaõ pondo- 

lhes no principio aíyllaba Qui,ou no fim oad- 
jeítivoQuinêne, quefígnifica couíã grande, 
efpecialmente na quantidade, v. g. Quiyàla , 
homem grande corpulento. Porém hc necef- 
fario advertir-, que fe puzermos eíta fyllaba 
Q ue, cm lugar de Qui, faz ièntido contrario,

- Soíignifica .coníã.pouca-, &  de pouco preiti-

pert
accc
peci
mei
dali
dan
que

I
os,a
O,]
por 
Poi 
om: 
fu a 
la,i 
jaüí 
cm 
•A

r

nor
lo,<
bcc
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:ar- mo.v.g. Quèyala,homem para pouco,&  qua* 
linaóhomem. E arazaó difto he j porque 1  
partícula, Que, fignifica,naô. >

Syntaxe. .
Nota i .

' Tratamos fomente das regras geraes , que 
pertencem a todas as linguas, &  que fe podem 
aecõmodar à dos Ambundos, deixando as ef- 
peciaes da língua Latina. Porem porei a pri­
meira palavra da regra Latina j &  o exemplo 
dalingua Angolana, declarando o exemplo: 
da mefmalingua, para que feíãibaa palavra » 
que pertence à regra, de que fe trata.

Notai.
Em lugar deftas partículas Portuguezas, o, 

os,ao,aos, aà,às,u{nó os Ambundos da vogal 
O, pronunciada quafi guttural, &  fem ápices* 
porque nuncaferve de vocativo , como no 
Portuguez , &  Latim. v .g . Neambi ubana 
omalaopembcla yây ê , Deos dá aos homens a 
fuagraça. O  exemplo eftá em O, antes de ma* 
la ,2 cem O , antes de pembala. O  nginganga 
jaüaba, os Padres faó bons. O  exemplo eftá 
cm O , antes de Nginganga.
■ Regras do Nominativo. Nerbum perfonale, ore.
- Todo o verbopelíbal nefta lingua tem feu 

nominativo claro, ou oceulto. v.g. Eyèüacor* 
loi eme pê ngacolo, vòs eftais bem, eu tam­
bém eftou bem. O  exemplo eftá no pronome .̂

G Eye,
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fLyç ,&  no pronome Eme , nominativos cia* 
tos. Também fe póde dizer: Eye ücola, ngui- 
cola pè.onde cftlo  primeiro nominativo Eye, 
çlaro, &  no fegunda verbo nguicola, occulto.

Prima, &  fecunda perjona, & c.
■ A  primeira , &  fegunda pefiba poem-fe 
claramçnte, quando diverfas peffoas moftraó 

"* eontrariosdcíejos. v.g. Emcngandala culun-: 
da q milonga yànzambi, eye cuandala cuilun- 
da, eu guarda os preceitos de Deos,mas tu 
naó queres gúardalos. O  exemplo eftá nos 
4ousprpnomes,Eye, &  Eme,, poftos clara- 
meme; porque os agentes moftraó diverfo# 
defejosjporque hum quer»& outro naó quer.

Auc.cum piutJigmficamus, & c.
.] 'Também fe diz nelta lingua mais do que 
Cgnificamos. v.g. EyeüabctaFula o cuaba o 
maxima, T u  levas ventagera a Frandfco na 
bondade. O  exemplo eftá no pronome 'Eye. 
A s vezes collocaó anominativo depois do ver­
bo. v.g. Momacaaaambaatuayari, nefta pra­
tica fallaóduas peffoas. Q  exemplo eftá em 
aituayari»nommativo do verbo Amba.pof- 
POftO. •' W • ' V

Outras vezes collocaó o nominativ o depois 
do verbo,entremetendo outras palavras en­
tre o verbo, Sí o nominativo,como fe vè no 
Gatecifino do Padre Pacomio na Oraçaó-do 
Padre NoiTo. Quize cotuecála, o quifuchi 

r':‘ quiaêj



quiaê : venha para onde nòs eftamos o tea 
fteyno. O  exemplo eltá nas palavras *cotue*» 
cála, poftas entre o verbo (Quize * &  o notai* 
nativo, quifuchi.

Tambem.ufaó do nominativo occuUatneR*: 
te. v. g. Acondequê o rigina riaye , a gental 
hónre o voflb nome. O  exemplo eftá em a- 
condeque, verbo com o; nominativo oceultai 

VerbuminfinitHMij&c*
Também o verbo infinito faz vezes de no* 

minativo. v.g. O  eugiba quimaquiaiba,o ma- 
t«rhe’mio. Ò  exempla eftáemocugiba, ver­
bo infinito, fervindó de nominativo.
. Tarobcm ú verbo infinito r qoe ferve d® 

nominativo,póde ter feu accutèiivo, coTOjefii 
vè ncfte exemplo’• O  eugibaatune quiâ oaba: 
omutaragcntenaóhcbom. Oexemplo eftV, 
cm atu ,aceufaoivo do veFbo mfinito,Cagib»^

- Voces copnlAtivdC v érc. '• nb.
f Muitosfuftantivos j cmtos fazem ir o «rrbot 

aoplarar.vig.Motubiotu oâtu,oyama <òjp* 
faíTa,neyuma yoífoiza cubuâ, neílc fogo as'_ 
pcíToas,os animaes,. as arvores , & todas as 
coufashaÓ deacabar. O exemplo eftá no Ver­
bo iza T pofto no pkirarpor eaaià dos nomin»»í 
civosco£íti«üad<^ Acu, &c. ;ii>l

. N m iH aJdjcttiveti& é, ->ov
- Ndliliiigiitt- todos os a^eâiivos tem h&tí 

fócmafó,-porque «M$ tem variedades de' ge*r 
C ij Hcros*

de A n g o la . 3.J

Q p C A R L



B i

J
a 3

fjmmmlnlüiirij

3 6 A rte da '[ingua
neros, nem caíos, como a língua Latina; mas 
íomente concordaó com os íiiftantivos no nu­
mero, como já fica dito nos nominativos, v.g. 
Mutu üaoâba, peíToa boa. Atuaoàba, peflbas 
boas. O  exemplo eftá em Mutu, no numero 
fingular, & era-Atu,no plurar. '■
■ Rara concordar o fu ftantivo com oadjeíti+i 

, VtO.faô neceftarias as partículas feguintes.Para 
o fingul.ü, i, ri, qui, ca, cu, lu, tu : para o plur. 
a ,i,gi,tu .
- . . Notai. . .. «!

Algúa vez fe poem o fuftantivo no fíngu- 
lar,&  o.adje£tivoino plürar; mas fempre com; 
aquella partícula,.que pede o iuífcantivo. v. g. 
Pangui giari, irraaó doüs.
.v:*.; .i. . .ru,.- • •’
j Os linguas: peritos troeáó húas partículas 

porioutras, por.q.úeastaes partículas nao mu-, 
daó o ientidodapraçaó; porém nunca jamais 
poém as partículas do plurar no fingular , 
quando querem fígnificar qualquer couíã fin­
gular.
í :  '. t ' . r-q
►  .Todos-os adjeéliyos no plurar começaó pe- 

- Iftprimeira letrãivogal, pela qual.começa o fc»i 
fuftantivo no plurar, ainda queo talfuftatttM 
vo comece por algúa confoante. v.g. Mala, 
homens; o quai.começando porM*P feuacl- 
ieftivo no plurar hade começar por A , v. g,?

’ p j  Mala
v

Ma
no.
aine
que

(
dos
8cf
cen
boa
bio
aoa
gra
iãó
faó
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Mala ancne, homens grandes.O exemplo eílá 
no A, do adjeétivo anene, que começa por A, 
ainda que o feu luíhmtivo comece por M,por­
que baila que a primeira letra vogal feja A.

Nota 4»
Quando osadjcctivos, &  terceiras pefloas 

dos verbos fepoem na oráçaô neutralmcnte, 
Sc fém fuftantivo, que os governe,fe lhe acref- 
ccntará a lyllaba’ Q ui.v.g. Quiaoaba,coulã 
boa. E affim mefmo quando lè fazem advér­
bios, porfeha a mefma fyllabaQui. v. g. Qui^ 
aoaba,bellamcntc. Quincne,grandecouía.ou 
grandemente lendo advérbio. Porém quando 
iãóadvérbios,nuncamudaó afyllaba Qui,8c 
faó indeclináveis*. . :

Relativum qui qut, quod,çfrc.
Asparticulas,de que já falíamos acima, a* 

crcfccntandolhealetra O,fervem de relativo; 
v.g; üo,yâ,riò,quiò,cao,cuò,luò,tuò. Eaífim 
mclino as do plur. Ao,yò,gio,tuò.v.g. Nzàm-’ 
bi nganayâmi,oituxi yolfo ngacalacala, nga- 
riBiayojngaitaculaxi, ngaitende, yanguibila 
quincne : ombata ngaeulíáüilc nayo eyenga- 
na y ami: Deos Senhor meu,os peccados todos 
que faço, arrependome dclles, os lancei fóra, 
os defprezei, os quacs me aborrecem muito, 
porque offendi com ellcsa ti Senhor meu.

O exemplo eftá era y ò , relativo dos peceá- 
dos,depois do vcrbongariela. O fegundo exe- 
h  ■ pio

■S i  v  I
i"; B
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m a
pio euacm y a , antes aoverüonguibila, tam­
bém relativo dos pcccados. O  terceiro exem* 
pio eftá em navo,depois do verbo ngac 
lc,tarabem relativo dos pcccados.

O,y,relativo entre a partícula nga,ct o ver­
bo taculaxi; aflim mcfmoò, y, entre nga, &  o 
Verbo tende; tk a partícula ngui,entre ya,8c o 
verbo ibilá; &  a partícula cu , entre nga, &  o 
verbo íãüile, tem fu a declaraçaõ no fexto ver­
bo compofto,aquem pertencem poraccuíàti- 
Vos ,comó fe pódc ver no dito verbo cópofto.

. N ota i.
Quando eftes relativos fervem de nomina. 

tivo pçrdem a vogal O .v.g.Tatctu üecâlaco- 
maülo.Padre noflo,q eftás nós Ceos.O exem-i 
pio eftá no ü,do verbo ecâla, relativo do Pay, 
«vendo de fcr,üô ecâla. També íè póde perder 
D O,fazendo finalefa,por fe feguir a vogal 

Notai.
Quando o dito relativo for accuíàtivo 

«ftiver antes do verbo,&  le ouver nominativo 
claro,fc poráentre o nome relato, &  o verbo, 
como fc vè no exemplo íêguinte. v.g. Oyúma 
yoffo iiatubeyonzambi yaüábelcla omienho 
y etu: Todas as coufas, que D cos nos deu , a- 
proveitaóanolfasalmas. O  exemplo eftá em 
yo, depois do fuftantivo yiima, concordado 
com o adjc&ivofó. Nota a.

Quando q relativo eftiver em aDlativo,fcpo-
rá

ráir
ftac

cxc:
aiítc
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ráirmnediatamente depois do vcrbò, antepôs* 
Ita cfta iyllala Na,unida ao relativo, v .g. O  mi» 
longa yacucondcca nayo nzambi inccuim. Os 
preceitos, com que fe honra a Deos,faó dez. Q  
exemplo cftá no relativo y o , com a particql* 
antecedente Na, depois do verbo cucondcca, 
qucfignifica honrar.
,j Os relativos , que fervem ao cafoablati vo 
noíingular, faó os feguintes. Naüo, nayo, na» 
río,naquio,nacâo, nacuo, natuo, ríaluo. Plur. 
Nao,nayo,iiagio,natuo i dandòacada fuílan* 
tivo a partícula, que pedir o finguLou plur!

Snbftantiva conttn/taCÂ, & e . i V ! 
Os fuftantivos continuados levaó o verbo 

ao plurar, comonalingua Latina.v.g.Pctola, 
ncFulaazola nzambi. Pedro,&  Francifco a.» 
maó a Deos.
'. Inttrrog&úo, &  refpntfoi &«- 

Naó tem os Ambundos calos,&  por iílo re- 
fpondem pela mefma peíloa , 8c propoílções i 
pelas quacs íè faz a pergunta.v.g. Nzambi üa- 
zola atu oífo? Deos ama a todos ? üazôlai.ama. 
O  exemplo eftá na pergunta,8c verbo.üazola; 
à qual íc réfponde com o melmo verbo iiazcr- 
la,‘&pcfl'oaüà.
c As peffoas íãô as mefmas dos verbos, mo­
dos,&  tempos. Aspropofiçõcs íàõ cres, Boco, 
Mo:as quacsjuntas ao advérbio Ebi,que figni* 
fica aonde, fervem de pergunta. Com os v er-
' f c  - ' ’ bor
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bos de quietaçaõ fignificaó o mefmo. que em, 
&£ora os verbos de movimento o mefmo que 
a'd. Exemplos. Nganaüacâla bebi?OndeelH 
fenhor?Rep. iiacalaboba ,eftá aqui.-O mona 
nzambi iiatunda bebi ? ofilhodeDeos de don­
de veyo?üatundu moculu,íàhio doCeo. A par­
tícula bo,frequente mente faz finalefa perden­
do a letra 0,v\g.Nboebi, que dizem, Nbebi, 
&  cfte he mais ulãdo.

Genhivttmpoft nanten, CyC.
{ Para os Ambundos declararem o nome de 
poíTeflaó, v.g. chapeode Pedro ,uíiió das par­
tículas declaradas atraz, acrefcentando a' letra 
A,a todasaflim dofingiilar,como do plur.v.g. 
üa,yâ,riâ,quiâ,caâ,luâ,tuâ. Plur. aá, yâ -, giq, 
tua. v. g. Ngina riâtata, nome do Pay. Qui- 
gimbuête quiâ , Santa Cruz,final da Santa 
Cruz. O  exemplo cftá em ria, partícula entre 
os dòus nomes íuftantivos ngina, &  tata..

Partitivos.
Servem de partitivos as partículas Bo, Mo, 

com advertência que quando no Portuguez 
dizemos dos,das,de,poremos aparticula Bo. 
v.g. Bòyumayâyénguami neqmmoxi. Das 
volfas coufas naó quero nem húa ló. Moyâma 
•yoiTo onzambayâ beta ocufuína, entre todos 
os animaes o elefante he mais forçofo. O  exé- 
plo cftá em bo, antes do nome yuma, &  em 
mo, antes do nome yâma.
t .-m Stfper-



de Angola. 41
Superlativa.

Para o liiperlativo ufãõ os Ambundos do 
verbo Cubêta, quefignifica levar vcntagem. 
v. g. PetoloübêtaFulao cüygia. Pedro leva 
ventagem a Franciíco no laber.Tambem ufaõ 
da partícula Quinêne, que figftifica muito ; &  
deítoutra quiàfuêle, q fignifica muito pouco.'

Se ao verbo Nguibêta, acrefcentarmos.o 
advérbio quinêne, fará hum fuperlativo mui­
to avcntajado.v.g.Petoloübetaquinêne Fula 
o eugia. Pedro leva granuillima ventagem a 
Francifco no laber.

Qualquer nome adjeêH vo, ou fuílantivor a 
que no principio ajuntarmos efta lyllaba Qui, 
fica muito aumentado.v.g. Quiyala, homem- 
zarraõ de muitas forças.Pelo contrario, íè pu- 
zermos a particulaQue,que fignifica negaçaó, 
fica. a coufa muito dimimita,v;g.Quf yála, ho­
mem muito pequeno, pufilanime, &c. E mais 
claro ficará fe lhe acrelccntarmos a fyllaba ne. 
V;g.Queneyala-,porque faó duas negàçócs, &  
nefta lingua duas negações exageraó o q fe ne­
ga.E  o mefmo he nos adjcêtivos,ôc advérbios.

. Verba neutra,&c.
Os verbos,que fignificaô,auxilio,proveito, 

&c. querem dativo,oqual fedenota com as 
partículas A ,Ò , I, & outras, que com o ufo fò 
aprenderão,conforme os nomes,a que fe ajun- 
taó.v.g.O mucutu iianzambi üaiiabcla o mic-



nhoyetu. O  Corpo de Deos he proveitoío às 
.nofias almas. O  exemplo cftá em O,partícula 
denotativa do dativo,mienho,por razaó do 
verbo neutro üabela, que fignifica pioveito. 
Advirta-iequc odativo.lç hadepôrunmedia- 
tamcnicdepoisdo verbo. . r  .

D t conjhuíiionevtrbi aSlivi. •• r 
t Ufaõ os Ambundos do verbo aótivo com 
acculàtivo.v.g.Nzambi utubaopembela yaè. 
Dcosnosdá a lua graça. Nzambi üazolaatu 
ofio. Deos ama axodosi Oaccuíãtivo hadcct 
tar irómedrato ao verbo aítivo, exccpto, quã- 
do nu oraçaõ ouver dativo, ou ablativo, 8c re- 
Jativode mlèrumentoj porque cftcs cftaráõ 
immediatamcnte depois do verbo , 8c depois p 
accufati vo. v.g. Nzambi üandala o miénhoyc* 
tu oyúmaiaüába. Deps quer às noílâs almas 
coufas bòas. ü  exemplo cftá cm micnho,dati-* 
vo depois do verbo üandala, pofto immedia* 
tamenté;8c depois o aceuíàtivo yúma.Rilêno 
oitúxi yenu enu muaílãüilc náyó nzambi; 
Chorai vóilos pcccados vòs que offcndeftes 
com cllesa Deos. O  exemplo cftá na palavra 
náyó, ablativo collocado entre o verbo , 8c o 
nome nzambi, accufativo.

Tambcm fervem dcaccufativos os nomes 
fu ftantivos,adjeâ:ivos,advérbios, infinitos, 8c 
os pronomcsyme^èí&c.

Daúvts\



f i  Dativos, tjr accufiitivos depois dos verbos.
•1 Tem muitas vezes o verbo aârivo alèm do 
accufativo dativo;V.g.Nbananzámbi o muxi- 
ma«ayc,dai a Deos o voffo coraçaó.O cxéplo 
eftá cm nzambi,dativ. depois do verbo nbána.

Também algõas vezes tem os Verbos aèti- 
vos dous accufativos. v. g. Móna nzambi üâtü 
lónga omilóngayayc. O  Filho de Deos cnfi- 
nounos afua Ley.O  exéplo éftácm üatu,pri­
meiro accufat.St cm m üonga fegundo accuf. 

f^erba aufere» di.
Os verbos de tirar,attrahir,apartar,alienar* 

&c.tomalèmdo accufativo ablativo , o qual 
ablativo fe denota com híia das propofiçõçsfe* 
guintes,Go,Bo,Mo j as quaes valem o mefmo 
que ex,de,ab,&c. v.g. Fula üacátula nbotríá- 
cüâmi o mucánda. Pedro tirou de minhas 
maós o papel. O  exemplo eftá cm macüami, 
ablativo denotado com a prepofiçaó Bo, alèm 
do accufativo mucánda.

Ferbiim pajftvum.
Naõtem os Ambundos (como jádiíTemos) 

verbo paffivo,mas uíâó do verbo aftivo/ 
v :■ Proprta. pagorum.

Nefta lingua ufaó dasprepofições B q , Co, 
Mo, em lugar das palavras, porque pergunta­
mos : v.g. onde, de donde, para onde, perque 
partc.Com advertência que as mefmasprppo- 
ílções fe accómodaó àrepoíta de cada Jiúade-
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4 4  Arte da lingua
lias perguntas conforme a fignificaçaó dos 
verbos:v.g. com os verbos dc q\iietaçaófigni- 
ficaó,in. Exemplo. Fúla íiacála bobata riae. 
Pedro eítá em fua cafa. üabichile mo Luanda, 
paliou porL.oanJa.üatundu conzo,fahio de 
cala. üuy cobata, foi para calã.

Parancítalinguali;explicar apefloaqvai 
em companhia de outra, le lhe ajunta a prcpo- 
íiçaóne, quevalomcfmoquecum. v.g. Eme 
guia nc Petolo, cu vou com Pedro.

Eíla prepofiçaó mo, que he o mcfmo que 
in,ufaódeila ordinariamente com os verbos 
mfinitos.v.g. Mocuzola nzambi tubaca ogi- 
guzu joflb.Em amar a Deos avemos dc pór to­
das as forças. Elt a prepofiçaó no, também vai 
omefmo,quccum. v. g. Ngamugiba noma- 
cuami. Matei-p com minhas maós.

Em lugar da prepofiçaó lub, ulàó da prepo- 
fiçaõmo. v.g.Monanzambiüafuilla moüam- 
beloüaPontioPilato. O  Filho dcDeospade- 
ccodcbaxodafcntençade PoncioPilato.

Para òablativo de preço ufaõ os Ambundos 
da mcfma prepofiçaó mo. v.g. Ngaflumbo 
mubicll ümoxi moginbongo niacuim ayari. 
Comprei hum eferavo por vinte £c dous di- 
nheiros. O  exemplocllá cm mo, prepofiçaó 
polia antes da palavra ginbongo,c[ he o preço.

Os infinitiyos de todos os verbos formaó-de 
do Imperativo acrefcentandolhc a paiticulá

Cu.

Cu.
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Gu.v.g. Nzola,ainatu.Cuzola,amar.

I)os.üerhndiosemdi,do) dum.
O gerundio em diuiã-fe a modo de geniti­

vo de poUeilàô.v.g. Qiiifuaequi quiàcutono- 
ca. Eíte dia he de folgar. Milongaya culunda 
o ühicauânzambi. Palavras de guardar alcy 
de.Deos. Ordinariamente ufaó da partícula 
quia,ou ya, 6c outras, que com o ufò le apren­
derão, as quaespotlas antes do infinitivo, fa­
zem com o melmo infinitivo gerundio em di.
. i O  gerundio em do,forma-le do infinitivo,

fiondolhe antes aprepofiçaõ no. v.g. Nocuzo- 
a, amando. ;-
• O  gerundio em dum também íè forma do 

infinitivo,pondolhe antes a particula mo, que • 
heomefmoquead. v. g. Nguia mocutonoca. 
Vou parafolgár/ôexemplo eífa ém moj, an­
tes do infinitivo cuxonoca.

Osparticipios formaõ-fe do impçrativoá- 
crefcentandolhe antes a particíila quia. v. g. * 
Quiazpla ,coufa que ama. E para fazer parti- 
cipiojá.paliado,repetc-feo ve?bo. v. g. Quia- 
zolazola, couta que amava. O mais.-contia do 
qiiejá fica dito nas linguagens.

* Advérbios,
- : Al.cm dos advérbios ordinários atadas as ter­

ceiras pefloas de ambos os numelos fingular,8c 
plurarctbmadas neutralmente,6c aflimmefmo 
osadje£livos,fervçmdeadverbios. v.g; Quiã- 
-iáuóo bote,
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que haõde começar pela lyllaba qui, indeeli- annc 
navelmente,.como íevè nos advérbios, quiao- 
aba,ôcquiambote.
. Oadverbiocucma,vaiomefmoqueprop- 

ter,no Latim, &  também fignifica,por ciiuíà y 
qu rcfpeito.v.g. Nguizembaoituxi cueraa n- 
anzambi. Aborreço os pcccados por amor de 
Deos. Ngariondo.cucmariayé. Rogovospor 
vós. Advirta-íe, que fempre ulãõ deite adver-. 
bio com as .prepolições dos polleflivos, prmei- 
palmeixte com eíta,rií>- nn™»'
Rianzambç
< O  adverbia,Quiavuiu, üginttca murto , CC 

uiàõdeüe também coma osLacinosdo adver- 
htoaffatim; •<

Osadverbios Quiabu, ScQuiatcna * valem 
o mefmo que íãtis. Tambemalgúas vczestcrnj 
aííbrçade, j;nn. v.g.(uafu quiabu, morreojá.

Uiaó.os Ambundosídaaiivcrbio Ma&iu,do 
mefmo modo que nòsuíaraos. de pridiéi v. g..'
0  qmzua quiamazaurodia debontem. ■ ;; 1
1 Paaradizerema autehontem,dizem: Mazau- 

rinha.v.g. Petolo üaquexiboba mazaurmbsüi' 
Pedro eíteve aqui ante homem.
. -,0 advérbio Mazaurinh»co,figntfica crélan- 
tpntcm. v. gv Petolo üaquexiboba mazauvi-» 
rjhacoi.Trdântontem eftcveaqur Pedro;' r t ;

Quando osAmbuudos. querem1 explicar %>
conti-
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continuaçaó do tempo,ulaó dashoras,dias, ou. 
annos com efteadverbio cuchi, que fignifica’ 
quanto, v.g. Mivo icuchi yabichilequio üegiv. 
le moxici ? Quantos annos paifáraó depois ^ 
vicftca eftatcrra?Refp. Mivo iyari, dousau '̂ 
nos. Interjeição.

Os pronomes primitivos íuprem ainterjei-'

§6 O .v .g . Eye mucuâhenda nguicuatece.
hvòscompaffivo favoreceime. O  exempla 

eftá cm eyc, que ferve dc interjeição. >
Efta inteijeiçaó Mamee, prolongada a voz1 

no ultimo e,faz admiraçaó de dcfaftre. Ayuéc, 
fazadmiraçaó de magoa. Também cftas vo-: 
zésrepetidas, ahç>aha,ahe, geralmente deno- 
taõ: reprehenfaó,quando algum fez algúa cou- 
ía,  em. que he culpado.

O  advérbio Ngahim,fignifica,de que ma­
neira? de que modo? como he ? E  ufaõ dèllé , 
perguntando com admiraçaó. v.g. Ongiiei ya 
leba ngahim? Efte caminho como he compri­
do? Conjunções. ........

Em lugar das conjunções Latinas ufaó os 
Ambundosdeftaconjunção Ne. v. g. Mugina 
riâ Petolo,neria Paulo,nería Manino.Em no­
me de Pedro , 5c dc Paulo , 5cdç Manoel. Q  
exemplo cftáem nc,conjunção,q ata todosef- 
tes nomes. Nota.

Para fe explicar nefta lingua a particula ut, 
j>ara que,ufa-fe do advérbio Da, que fignifica,

para
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Arte da língua
. g. Nsambi üabanga atu n la aye 

como, ueos tez os homens,para q vaõ ao Ceo. 
O  exemplo eltá em nda, antes do verbo aye.

Ha outros modos de explicar o meímo ícn- 
tido, os quaes ponho aqui para maior noticia.

Primeiro modo: uíar do gerundfo cm di. 
v.g. Nguiculonga opango ya cuyacoeulmE” 
te eníino o modo,6c traça de ir para o Ceo.
. Segundo por relativo  ̂ v. g. Nguiculon 

quigiloqui moxi neuyènaquioçoeulu^Eu u. 
eníino hum preceito com o qual vas ao Cèò.

Terceiro, he pór o lègundo verbo no Im-' 
perativo, comoaccuíãti vo do primeiro, v; g. 
Nguiculongaoübicaüanzambi lufidao. Enu- 
not e a ley de Deos, guarda-a. O exemplo eítá 
emlundao , imperativo do verbo, nguilunda 
com o relativo de übica.

Quarto modo lie, pór o íègundo verbo no 
imperativo', v.g. Ngacuriondo, nguilploqué.? 
Peçovos,perdoayme. O  exemplo eftáno im­
perativo, nguiloloquç.


